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APRESENTAÇÃO 
A convergente dinâmica geoeconômica, identificada como globalização, trata-se de 

um fenômeno integrativo da economia no espaço, construído por meio de distintas ondas 
cíclicas de acumulação de longa duração no sistema capitalista desde o século XV, a 
despeito de divergentes vetores geopolíticos e geoculturais no sistema internacional.

Como fenômeno de curta duração, a globalização caracteriza-se nas últimas cinco 
décadas pelo aumento da interdependência econômica no mundo por meio da ampliação 
do sistema capitalista no globo por meio do retorno a uma agenda com predominância 
tecno-financeira de acumulação em detrimento das tradicionais agendas de acumulação 
produtiva.

Tomando como referência estas discussões, “Economia: Globalização e 
desenvolvimento?”, trata-se de um livro cujo instigante título tem como objetivo despertar 
questionamentos e uma ampla reflexão econômica para se delinear possíveis explicações 
sobre temáticas correntes de crescimento, desenvolvimento e crise no sistema de 
acumulação capitalista à luz das sincrônicas transformações em curso no mundo.

Escrito de modo colaborativo por um conjunto de pesquisadoras e pesquisadores 
brasileiros, mexicanos e portugueses, o presente livro reflete o sentido desenvolvimentista 
da globalização como fenômeno de ampliação das interações humanas, qualificando-se 
assim como uma obra que reflete e é reflexo do seu próprio tempo.

A estruturação desta obra é composta por 21 capítulos que abordam diferentes 
temáticas econômicas a partir de uma elástica espacialização que vai do local ao global, 
na periodização da conjuntura contemporânea, por meio de um plural recorte teórico-
metodológico de profissionais com distintas expertises e formações acadêmico-profissionais 
prévias. 

Caracterizado por uma abordagem exploratória, descritiva e explicativa quanto aos 
fins e quali-quantitativa quanto aos meios, este livro foca diferentes fenômenos econômicos 
e estudos de caso por meio de uma rica triangulação teórico-metodológica com base no 
levantamento e análise de dados primários e secundários e em diferentes paradigmas 
científicos.

Construído para estimular o espírito de reflexão e criticidade sobre a realidade 
econômica em um contexto de globalização, o presente livro de coletânea é indicado para 
um extenso número de leitores, justamente por apresentar uma didática leitura empírica que 
despertará o interesse, tanto, de um público leigo afeito a novos conhecimentos, quanto, 
de um público especializado de acadêmicos que busca dialogar com base em tradicionais 
e novas abordagens científicas.

Excelente leitura!

Elói Martins Senhoras
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RESUMO: A presente pesquisa versa sobre a compreensão das relações produtivas dos 
insumos do café e do chá, nas cidades de Mata Verde em Minas Gerais no Brasil e na 
região de Nuwara Eliya na Província Central do Sri Lanka. O estado de Minas Gerais 
comporta cerca de 51% da produção de café da qualidade Arábica no Brasil, enquanto o Sri 
Lanka tem a terceira posição nas exportações mundiais de chá, com a arrecadação de 858 
milhões de dólares. Frente a estas características, se identificam demandas nos processos 
de produção e na funcionalidade existente entre os diferentes setores que promovem 
a economia das localidades investigadas. Assim se estabelecem relações de macro-
territorialidade que caracterizam a abrangência de suas infraestruturas de distribuição, a 
atuação de agentes comerciais e as geomorfológicas que influenciam tanto na produção de 
grãos quanto na produção de ervas. Abordam-se as atuais conjecturas em ambos territórios, 
frente a necessidade de implementação de suas deficiências funcionais, que propiciam o 
envolvimento de novos agentes globais que competem em suas cadeias produtivas, como 
por exemplo, na África, fomentando possibilidades de implementação por meio da aplicação 
de estratégias de fomento econômico que em um curto período temporal, permitirá as zonas 
estudadas, ampliar as suas capacidades quanto territórios competitivos e eficientes.
PALAVRAS - CHAVE: Estratégias Econômicas. Desenvolvimento Territorial. Planejamento 
Estratégico. Agronegócio.

ECONOMIC STRUCTURING STRATEGIES FOR THE TERRITORIAL AND 
LOGISTICS DEVELOPMENT OF RURAL AREAS IN FRONT OF GLOBAL 

DEMANDS: THE CASES OF COFFEE PRODUCTION AREAS OF MATA VERDE 
IN BRAZIL AND TEA PRODUCTION ZONES IN NUWARA ELIYA, SRI LANKA.

ABSTRACT: This study contributes to an understanding of the relationship between coffee 
production in the city of Mata Verde, state of Minas Gerais, Brazil and tea production, in 
Nuwara Eliya, region of Central Province, Sri Lanka. The state of Minas Gerais accounts for 
about 51% of the production of Arabica quality coffee in Brazil, while Sri Lanka has the third 
position in world tea exports, with revenues of 858 million dollars. This examination highlights 
demands of production processes and functionality existing among different sectors that 
promote the economy of those studied locations. Thus, macro-territoriality relationships are 
established to characterize the distribution infrastructure of both grain production and herbs 
production as well as geomorphological relationships and performance of commercial agents. 
On the basis of available data of both territories, the goal is to enable the involvement of new 
global agents that compete in their production chains, such as Africa, through the application 

https://orcid.org/0000-0002-4887-0203
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of economic development strategies that, in a short period, will allow the studied locations to 
expand their capacities as competitive and efficient territories.
KEYWORDS: Economic Strategies. Territorial Development. Strategic Planning. Agribusiness.

1 |  INTRODUÇÃO
Esta investigação trata dos aspectos e da influência logística frente a demandas 

do café (Gráfico 01 e 02) e do chá em territórios geográficos caracterizados por seu 
desenvolvimento em pequena escala, mas que são articulados por zonas em redes 
integradas, tais como a fenomenologia das cidades no Vale do Jequitinhonha e na região 
da província Central no Sri Lanka. Esta abordagem trata de identificar alguns aspectos 
sobre o impacto da produção local e o desenvolvimento econômico que colabora, também, 
com a subsistência populacional.

O recorte temporal, identifica a problemática decorrente do mercado internacional 
de café, o qual entrou no século XXI enfrentando um novo ajuste cíclico de oferta1 devido 
aos baixos preços vigentes. Diante deste cenário, o mercado nacional vem demonstrando 
capacidade de adequação da sua produção para manter-se competitivo. O país tem 
condições de dominar pelo menos 20% do mercado mundial de cafés especiais. Sobretudo, 
do total de 16 milhões de sacas de café verde2 embarcadas pelo país em 2000, somente 
300 mil destinaram-se aos mercados de cafés de qualidade. O Brasil é o maior produtor 
e exportador de café, apresentando média expressiva de 24% nas exportações mundiais. 
Em 2002, as exportações brasileiras bateram o recorde de 27,9 milhões de sacas, o que 
representou market-share3 de 32%, o maior nos últimos 12 anos até então. (NAKAZONE, 
2004).

  

Gráficos 01 e 02: Maiores exportadores de café em 2011 e exportações brasileiras de café em 2011; 
respectivamente.

Fonte: International Coffee Organization (ICO), 2011. Adaptado pelos autores.

1 Houve excesso na produção do café, a abundância do produto pressionou os preços para baixo e prejudicou a renta-
bilidade do mercado com base na lei da oferta e da procura. Fonte: Fundação Instituto de Administração, 2019.
2 A diferença do café normal é que a cor verde é armazenada antes da torrefação. Esta, confere à bebida um aroma e 
sabor acastanhados e únicos. Fonte: OLIVA. 2018.
3 Market share ou participação/quota de mercado, em tradução livre, é a porcentagem de vendas pela qual uma empre-
sa é responsável dentro do seu nicho. Isto é, a participação de mercado por ela controlada em um determinado período 
de tempo. Fonte: Agendor, 2021.
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No âmbito nacional, Minas Gerais é o maior produtor de café(Grafite 03), pois 51,4% 
de toda a produção brasileira é mineira. O estado possui, em média, 700 municípios que 
plantam e colhem o grão em cerca de 1,1 milhão de hectares e isto garante emprego a 
quatro milhões de pessoas. Estas lavouras rendem ao estado por volta de R$4 bilhões de 
divisas anuais, o que representa quase 25% do PIB do agronegócio mineiro. (SEBRAE, 
2015)

Gráfico 03: Área das Unidades da Federação.

Fonte: CONAB, 2021. Adaptado pelos autores.

A cidade de Mata Verde4, destaca-se na produção de café por colher cerca de 100 
mil sacas anuais provenientes de lavouras de pequeno e médio porte em sua maioria. Estas 
pertencem a aproximadamente 120 cafeicultores, segundo a Emater (2015). Conforme o 
analista Humberto Pereira do Sebrae Minas/Regional Jequitinhonha e Mucuri, as questões 
de gestão, comercialização e produção em Mata Verde deixam a desejar, pois há poucas 
organizações associativistas na cidade. Em decorrência disso, alcançar um padrão de 
excelência em termos de manejo e comercialização do café, ainda não foi atingido.

O Sebrae monitora 4 regiões em Minas Gerais: Chapada de Minas, Cerrado de 
Minas (Triângulo Mineiro e Alto do Parnaíba), Matas de Minas (Leste) e Sul de Minas. Sendo 
estas detentoras de 4%, 19%, 30% e 47% da produção de café mineira, respectivamente. 
Dentre elas, Mata Verde encontra-se na região da Chapada de Minas, onde Capelinha é o 
município onde o cultivo é mais desenvolvido. Como identificado pelo Sebrae (2015), Minas 
Gerais é o maior produtor de café do Brasil, sendo responsável por 51,4% do total nacional.

Entre os principais insumos de consumo, mundialmente os mercados exportadores, 
nos últimos anos tem apresentado crescimento na produção e consumo de ervas, o qual 

4 Latitude: 15° 41’ 19’’ Sul, Longitude: 40° 43’ 48’’ Oeste. Fonte: DB-City, 2021.
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se destaca no relatório de 2017 da International Institute for Sustainable Development 
(IISD5), percebe-se a potência que o mercado de chás representa, dado que por dia são 
consumidas três bilhões de xícaras ao redor do mundo. É uma bebida que está presente em 
diversas culturas, resgata costumes tradicionais vigentes há mais de 5 mil anos e remete 
às questões econômicas e de saudabilidade. Conforme a Organização das Nações Unidas 
para a Alimentação e Agricultura (FAO6), dados publicados por meio da IISD, preveem 
uma crescente no setor de chá em uma taxa anual de cerca de 4 a 5,5% e alcance de 73 
bilhões de dólares. Este setor de insumos integra uma infinidade de tipos de folhas, flores 
e plantas, além de empregar 13 milhões de pessoas, dentre elas, 9 milhões são pequenos 
agricultores7 e os demais trabalham em indústrias de chá.

Nos últimos vinte e cinco anos, as características da oferta mundial de chá mudaram 
consideravelmente com a entrada de novos produtores no mercado devido à posse de 
recursos como terra, mão de obra mais barata e a tecnologia moderna, dando a países como 
Quênia, Malawi (na África Oriental) e Turquia (no Médio Oriente), recursos competitivos 
suficientes para obter maior destaque nos mercados de fornecedores tradicionais como 
Índia e Sri Lanka. (Gráfico 04) Tais países tradicionais produziram mais de 80% do chá 
mundial na década de 40 e a partir de 1990 essa participação caiu para menos de 40%, 
apesar de ainda apresentar participação significativa na esfera internacional. (TEA BOARD 
MANUAL, 2006).

Gráfico 04: Cenário comercial mundial do chá em milhões de USD.

Fonte: Observatory of Economic Complexity (OEC), 2018. Adaptado pelos autores.

5 Disponível em: <https://www.iisd.org/>. Acesso em: 25 ago. 2021.
6 Disponível em: <http://www.fao.org/brasil/pt/>. Acesso em: 25 ago. 2021.
7 São considerados pequenos produtores rurais as pessoas físicas que explorem atividades agrícolas e/ou pecuárias, 
nas quais não sejam alteradas a composição e as características do produto in natura, e que faturem acima de R$ 
360.000,00 até R$ 3.600.000,00 por ano e possuam inscrição estadual de produtor, DAP, ou CNPJ. Fonte: SEBRAE, 
2012. 
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O principal produto exportado pelo Sri Lanka8 é o chá, tendo movimentado $811 
milhões em 2019. Neste ano, o insumo representou 6,11% das exportações do país, 
enquanto a canela teve 1,4% de participação, as pedras preciosas 2,01% e os diamantes 
1,18%, o principal importador dos produtos sri-lankêses foram os Estados Unidos (24,3%) 
(OEC, 2021). A cidade de Nuwara Eliya, é uma das principais produtoras de chá do Sri 
Lanka, tendo grande relevância também no turismo devido ao seu clima ameno e suas 
paisagens com arquitetura colonial. Desta forma, o lugar contribui ativamente para a 
economia do país. 

A importância desta pesquisa está baseada em pesquisas comparativas a partir da 
cadeia produtiva do chá e do café. A cafeicultura, que está intimamente ligada à economia 
da Mata Verde, Brasil, é o principal fator que levou ao desenvolvimento da infraestrutura 
na cidade, que está localizada em uma região montanhosa. Por outro lado, Nuwara Eliya, 
que possui características semelhantes como o aspecto rural, a localização montanhosa, 
possui uma infraestrutura muito maior e melhor espacializada para o escoamento do chá. 

2 |  OBJETIVO
A pesquisa tem como objetivo o estudo e análise comparativa das cidades de Mata 

Verde no interior de Minas Gerais no Brasil e de Nuwara Eliya no Sri Lanka. Identificando as 
principais semelhanças e problemáticas entre ambas as cidades, considerando os sistemas 
de produção local, tanto do grão do café (Arábica9) quanto das folhas de chá (Ceylon10), 
suas características geográficas e suas infraestruturas de distribuição logística, setores 
ferroviários e portuários, frente às demandas de escoamento dos produtos de ambos os 
territórios. 

Estas características irão possibilitar o estabelecimento mútuo de estratégias de 
fomento econômico para a ampliação das capacidades do volume de produção e da 
eficiência de distribuição, ampliando as infraestruturas e o desenvolvimento sustentável 
de ambos os setores investigados. A partir desta avaliação, se estabeleceu a seguinte 
pergunta norteadora para a pesquisa:

a. “Como as características geográficas investigadas podem propiciar o fomento 
de estratégias11 de desenvolvimento econômico, dos insumos do café e do chá, 
implementando as infraestruturas de produção e de escoamento12?”

8 Latitude 5 ° 55 a N 9 ° 50 N, Longitude 79 ° 42 a 81 ° 52 E. Localiza-se a 650 km ao norte do Equador e é denomina-
da de República Social Democrática do Sri Lanka. Possui uma costa de 1.340km e uma área total de 65.525km. Sua 
população é de 20.359.439 pessoas. Fonte: Sri Lanka Travel, 2021.
9 Arábica: Coffea Arábica L. é uma espécie originada na Etiópia, que se adapta facilmente a lugares com alta umidade 
e climas amenos. Fonte: SANTOS, 1999.
10 O chá preto de Ceylan se refere ao nome da nação quando era uma colônia britânica, Sri Lanka. Por outro lado, o 
chá preto, extraído principalmente pelos ingleses de Caylan, é um chá mais oxidado do que o normal devido ao seu 
processo de produção. Fonte: BISOGNO, 2019. 
11 A estratégia é uma lógica, a tática, um critério. Estratégia refere-se, então, à lógica global - um sistema abstrato - 
capaz de dirigir operações; a tática é um conjunto de regras e relacionamentos - o dispositivo operacional - necessários 
para facilitar sua evolução local; a estratégia é uma aplicação - um contingente astuto. Fonte: METAPOLIS, 2001.
12 “Movimentação de pessoas, veículos etc., que saem de um lugar para outro”. No caso, movimentação de bens. 
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A pesquisa se coloca em identificar estratégias para o fomento da melhoria territorial 
e ações espaciais categorizadas por uma determinada periodicidade que possibilitem 
colaborar com a melhoria das infraestruturas tanto no processo de produção, quanto no 
direcionamento para o escoamento. Estas medidas possibilitam antever problemáticas pré-
existentes, tais como impactos de intempéries climáticas em suas geografias e fortalecendo 
os aspectos rurais das regiões.

3 |  METODOLOGIA
A metodologia se constitui em 3 (três) etapas, visita “In Loco”, revisão bibliográfica 

e desenvolvimento de estratégias,  da relação do café e do chá com suas infraestruturas 
urbanas nas cidades de Mata Verde- BR e Nuwara Eliya - SRI, abordando o contexto 
histórico do território, sua importância geográfica para a qualidade e escoamentos das 
respectivas produções, sendo um elemento estratégico para o desenvolvimento de 
cidades rurais a que se localizam, setores produtores de economia local e internacional 
fomentadores como modelo territorial.

Esta abordagem levou em consideração indicadores internacionais de produção 
frente às demandas de mercado, a ação de Stakeholders influenciadores do processo, assim 
possibilitando compreender o desenvolvimento e o retraso nos territórios investigados.

A primeira parte consistiu em visita “in loco” em ambas localidades teve que ser 
revista e realizada parcialmente, por questões de saúde pública (Impacto epidemiológico 
do SARS COVID1913). Durante o período de 2020/2021 apenas foi possível o acesso a 
região de Mata Verde no Vale do Jequitinhonha no Brasil.  Os elementos cabíveis para 
a avaliação advindos da visitação à localidade de Nuwara Eliya no Sri Lanka, ocorreram 
através de contato internacional e bibliográfico.

A segunda parte metodológica consistiu na revisão bibliográfica específica do tema 
a respeito da produção cafeeira e de chá, se utilizando dos seguintes autores para a 
estruturação da temática:

1. The history of Sri Lanka; The suggest (PEEBLES,2006);

2. Sri Lanka’s Tea Industry: Succeeding in the Global Market World Bank Discussion 
Papers  (ALI; CHOUDHRY; LISTER, 1997);

3. National Physical Planning Policy & the Plan – 2050, 2016. Sri Lanka.  (National 
Physical Planning Department, Sri Lanka,2018)

4. Spatial Forecasting of the Landscape in Rapidly Urbanizing Hill Stations of South 
Asia: A Case Study of Nuwara Eliya, Sri Lanka (1996–2037). (GUNARATHNA, 
M.H.J.P.; et al., 2019)

Fonte: Dicio, 2021.
13 Apesar de o Brasil gastar mais de seu produto interno bruto (PIB) do que a França e a Argentina, seus resultados 
foram piores. Sua mortalidade por 100.000 habitantes foi apenas a dos países mencionados anteriormente.Fonte: 
BRESSER-PEREIRA, 2020



 
Economia: Globalização e desenvolvimento Capítulo 19 272

5. Estratégias Projetuais no Território do Porto de Santos. Tese (HERNÁNDEZ, 
2012).

Da escolha destes autores, se identificou:
a. Os aspectos geográficos dos setores investigados, climáticos e expansão 
territorial a partir da infraestrutura da cidade de de Mata Verde no Brasil e da Nuwara 
Eliya no Sri Lanka.

b. Aspectos econômicos do potencial agropecuário do café e do chá nas respectivas 
regiões investigadas.

c. Características existentes no Plano político Nacional de Planejamento Físico do 
Sri Lanka  Masterplan do Sri Lanka, seus aspectos logísticos e geográficos;

A terceira etapa do processo investigativo tem como finalidade, a partir da análise 
dos dados, desenvolver estratégias aplicáveis no território de Mata Verde, em Minas Gerais, 
no Brasil, e a partir do exemplo de Nuwara Eliya, em Colombo, no Sri Lanka, utilizando-se 
do sucesso da Mini Londres14 e seu grande desenvolvimento econômico devido a eficiência 
de sua infraestrutura a partir da produção de chá.

4 |   ASPECTOS E CONDIÇÕES DAS GEOGRAFIAS INVESTIGADAS
Mata verde, por sua vez, uma cidade de pequeno porte com apenas 230.241km² e 

8.644 habitantes, conforme dados do IBGE15. Está em uma zona considerada semiárida e 
sofre estiagens frequentes pela interferência do entorno, entretanto, seu clima é tropical 
de altitude CWA16 segundo o sistema de classificação climática de Köppen-Geiger17. O 
solo fértil18 e de relevo montanhoso, colaboram para o plantio bem-sucedido da espécie 
Arábica¹ de café. Esta linhagem é considerada umas das que possui grãos de melhor 
qualidade. Contudo, essas características compõem cenário desafiador aos produtores. Em 
decorrência da alta inclinação do relevo, a mecanização da colheita não é simples e nem 
financeiramente acessível para se introduzir. Por isso, há uma dependência e escassez de 
mão-de-obra, que deve apresentar experiência e técnica para colher os grãos, evitando 
desperdício e mantendo a qualidade da safra.

A cidade de Mata Verde, assim como Nuwara Eliya(Figura 01), fica localizada em 
uma região mais elevada, a aproximadamente 850m de altitude, entretanto, há apenas 
o sistema de rodovias para escoamento do café. A primeira rodovia que se tem acesso, 
pela cidade de Encruzilhada - BA, que passa por uma estrada de terra para seguir para os 
terreiros ou cooperativas e exportadores, conforme fazendeiros da região apontam. Este é 
um fator que dificulta o desenvolvimento na região principalmente pelo período de chuva 
14 MINI LONDRES: Localizado em Nuwara Eliya, o local da “Mini London” é o espaço anteriormente usado pelos britâ-
nicos no Sri Lanka. Fonte: JAMMES, 2019.
15 IBGE: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Fonte: IBGE, 2021.
16 Inverno seco sub úmido (CWA): Fonte: BECK et al., 2018. 
17 Köppen-Geiger: é o autor do sistema de orientação climática. Fonte: KÖPPEN, 1936.
18 Solo fértil possui grande capacidade de fornecer nutrientes na proporção adequada, promovendo bom desenvolvi-
mento e produtividade. Fonte: MY FARM, 2020.
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que acontece durante a colheita.  
A área total do Sri Lanka é de apenas 65.610km² com população próxima a 21,8 

milhões de habitantes em 2019, tornando-o um dos 23 menores estados-nação do mundo. 
No entanto, este pedaço de terra herdou um alto grau de biodiversidade, ecossistemas 
naturais e ambiente geográfico atraente, complementado por paisagens culturais 
historicamente evoluídas e tradições continuadas pelos residentes. A ilha é separada do 
continente pelo Estreito de Parker e a Baía de Mannar, mas uma cadeia de ilhas e bancos 
de areia chamados de Adam ‘s Bridge os conecta. Apresenta cerca de 400 quilômetros (273 
milhas19de comprimento e 220 quilômetros (137 milhas) em seu ponto mais largo. O centro 
da ilha é montanhoso, dado que seu ponto mais alto, o Monte Pidurutalagala, está 2.524 
metros (8.281 pés20) acima do nível do mar. (PEEBLES, 2006)

O Sri Lanka está localizado no hemisfério norte acima da Linha do Equador e tem 
clima tropical quente e úmido. Seu isolamento e interior montanhoso têm desempenhado 
um grande papel na mitigação do clima. As mudanças sazonais na temperatura são poucas. 
As fortes chuvas trouxeram uma densa vegetação tropical à maior parte da ilha, tornando 
viável o sistema de irrigação das civilizações antigas. Com o declínio da civilização antiga, 
o centro populacional mudou para pântanos e a agricultura alimentada pela chuva tornou-
se a espinha dorsal da economia. (PEEBLES, 2006).

Figura 01: Mapa da estação de montanha Nuwara Eliya (1: 40.000), incl. um mapa menor inserido 
mostrando-o com seus arredores (1: 200.000), 1914. Rotulado em inglês.

Fonte: (Heinrich) Wagner & (Ernst) Debes, Leipzig. - Baedeker, Karl: Indien. Handbuch für Reisende. 
Verlag Karl Baedeker, Leipzig, 1914, S. 46 f.

19 1 milha é igual a 1,609m. Fonte: SO MATEMATICAS, 2021.
20 1 pé é igual a 0,3048m. Fonte: Metric Conversions, 2021.
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Geologicamente, o intemperismo depositou solo posteriormente em suas muito 
antigas formações rochosas. O solo da ilha é diverso e relativamente fértil, especialmente 
o solo aluvial da bacia hidrográfica. Entretanto, este se deteriorou por sua utilização como 
área de plantio de monocultura21 do arroz por um largo espaço de tempo. Além disso, 
o chá que obtém grande destaque na região atualmente, encontra-se nas regiões de 
maior relevo, como Nuwara Eliya, devido às suas características de plantio. Durante a 
colonização britânica, houve uma grande expansão das malhas ferroviárias e rodovias, 
aproximadamente duas mil milhas que possibilitaram o escoamento do chá até o porto de 
Colombo. (PEEBLES, 2006)

Proporcionalmente, a cidade de Mata Verde tem sua população distribuída de 
maneira muito mais esparsa, pois há mais área disponível que no Sri Lanka para uma 
população menor que a do país. Assim, identifica-se que Mata Verde é menos populoso e 
menos povoado que o Sri Lanka, dado que o termo “populoso” se refere à quantidade de 
pessoas que compõem determinada população e “povoado” tem relação com a ocupação 
de uma área de forma mais ou menos densa.

4.1 Economias locais de subsistências 
Há um indicativo de potencial agropecuário22 na cidade de Mata Verde, pois além 

do café, lá também se cultivam diversos outros produtos, por exemplo: banana, laranja e 
mandioca e a criação de gado e pecuária. Entretanto, não há um investimento na agricultura 
familiar23, o que gera dependência de abastecimento de outras regiões. Dado este fato, as 
feiras livres que acontecem de sexta-feira a domingo, contam em sua maioria com produtos 
advindos da Central Estadual de Abastecimento (CEASA24), de Vitória da Conquista, uma 
cidade na Bahia, há aproximadamente 138 km de Mata Verde. (EMBRAPA, 2021)

O cultivo do café é um processo frágil que pode, dependendo de suas variantes 
climáticas, como estiagem ou excesso de chuvas, variações bruscas de temperatura, entre 
outras, influir de maneira direita na oscilação da economia. Um exemplo destas variantes 
é a estiagem25, que no caso da colheita de 2021 em Mata Verde, teve influência sobre a 
queda na quantidade de sacas de café arábica produzidas, visto que a estiagem atingiu 
a plantação em janeiro -na época de enchimento dos grãos-, a estimativa quantitativa da 
produção caiu 6 sacas a menos por hectare26 de terra. Além disso, existem cerca de 78 

21 Sistema de exploração do solo com especialização em um só produto. Fonte: Dicio, 2021.
22 Agropecuária é o estudo, teoria e prática da agricultura e da pecuária, em uma relação de reciprocidade. É uma das 
áreas do setor primário responsável pela produção de bens de consumo. Fonte: Significados, 2011.
23 A agricultura familiar é qualquer forma de cultivo da terra administrada pela família e que emprega seus membros 
como mão de obra. A produção de alimentos é realizada em pequenas parcelas de terra, destinadas a garantir o sus-
tento e o mercado interno dos produtores rurais. Fonte: POLITIZE, 2020.
24 CEASA: Central Estadual de abastecimento. Fonte: Siglas e Abreviaturas. 
25 Falta prolongada de chuvas, período sem chuvas. Fonte: Dicio.
26 A medida da superfície, denotada por ha, é igual a cem ares ou um hectare quadrado (dez mil metros quadrados): 
um quilômetro quadrado corresponde a 100 hectares. Fonte: Dicio
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hectares em renovação com recepas27 e esqueletamento28. Outra variável foi a diminuição 
dos tratos culturais como adubação29 (devido à estiagem) e fertilizantes caros. (EMATER 
de Mata Verde, 2021)

Sabe-se que o relevo altamente acidentado pode ser um desafio e no caso de 
Mata Verde, este ainda não foi superado, pois as colheitas são feitas completamente 
manualmente e dado que há uma produção considerável na cidade (adiciona-se cerca de 
25 hectares de café conilon30 com média de 40 sacas por hectare), deve-se providenciar 
quantidade adequada de mão-de-obra para realizar a colheita sem sobrecarregar-se e 
também oferecer boas condições de trabalho, o que as vezes não é possível. (EMBRAPA, 
2021)

Com a falta de incentivos governamentais e planos estratégicos de desenvolvimento, 
além de muitos produtores que moram em Mata Verde e possuem lavouras maiores 
mecanizadas em Encruzilhada (BA) ou possuem produções nas duas cidades, dando 
mais atenção à segunda por dar mais retorno financeiro, o crescimento econômico e 
organizacional de Mata Verde é dificultado. (Figura 02)

Gráfico 05: Produção mundial de café por área colhida (ha).

Fonte: Yara Brasil, 2020.

Dentro destes comparativos da investigação, o Sri Lanka, por sua vez; o comércio 
mundial de chá envolve diferentes indústrias e muitos processos que constituem uma 
cadeia de valor, onde valores específicos são adicionados a cada elo. A mercadoria física é 
comercializada em três estágios, cada um dos estágios está associado a um determinado 
setor, a venda da folha verde está associada à fabricação, a venda da folha processada está 

27 Um tipo de poda drástica em cafeeiros. Fonte: Notícias Agrícolas
28 Um tipo de poda realizada na cafeicultura. Fonte: Café Point
29 Processo de cultivo que aumenta a quantidade de nutrientes no solo. Fonte: Agro Pós
30 Espécie de café encontrada em terras baixas da Bacia do Congo. Sua principal característica é a alta resistência a 
pragas e doenças. Fonte: Reserva Gourmet.
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associada ao processamento e a venda do chá embalado está associada à comercialização 
do chá. (ALI; et al., 1997).

O chá é produzido em plantações (Figura 03), tanto estatais quanto privadas. Existe 
um interesse maior de empresas multinacionais em plantações privadas porque o produto 
final e a comercialização do chá ocorrem dentro de um grupo industrial muito concentrado. 
Essas entidades corporativas executam toda a operação, incluindo o preparo da terra, 
plantio, colheita e processamento por meio de gestores expatriados e nacionais e mão de 
obra local. As propriedades de chá também são principalmente monoculturais, embora no 
Sri Lanka pode-se encontrar a extração da borracha, pimenta e especiarias. Isso se deve 
principalmente à economia de grande escala que as plantações de monocultura fornecem. 
(ALI; et al., 1997)

 

Figuras 02 e 03: Colheita e separação do café; Secagem do chá em peneiras; respectivamente.

Fonte: Folha de São Paulo, 2018; News Green, 2018; respectivamente.

Colher o chá requer um processamento imediato e as plantações com fábricas 
próprias podem cuidar dessa necessidade muito melhor do que os produtores que não 
têm sua própria fábrica. No entanto, o pequeno produtor de chá ganhou destaque nos 
últimos quarenta anos e governos em muitos países tiveram que fornecer instituições para 
coletivização dos esforços individuais. (ALI; et al., 1997)

O governo do Sri Lanka introduziu políticas micro31 e macroeconômicas32 (Figura 
04) para resolver o problema da degradação ambiental, apontando a falta de fundos como 
principal limitação, por isso os pequenos agricultores recebem subsídios para o replantio e 
empréstimos a juros baixos, enquanto os proprietários recebem garantias do governo para 
o reembolso. No cenário de política macroeconômica, o governo tem adotado estruturas 
de plantio favoráveis   para minimizar as externalidades ambientais. As recentes mudanças 
na política de liberalização introduzidas pelo governo fornecem incentivos para minimizar a 
erosão do setor agrícola do país. (BANDARA e COXHEAD, 1995)

31 Ramo da ciência econômica que estuda o comportamento de unidades determinadas diante das flutuações das 
variáveis econômicas. Fonte: Dicio, 2021.
32 Ramo da ciência econômica que estuda as quantidades globais e as relações entre as mesmas, desinteressando-se 
dos comportamentos individuais. Fonte: Dicio, 2021.
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Figura 04: Zona Exclusivamente Econômica e Proposta de Expansão - Sri Lanka.

Fonte: National Physical Planning Policy and the Plan 2017 - 2050 (Final Draft), 2018.

Mesmo com o aumento constante na produção de chá, houve uma queda dos 
preços, isso ocorreu devido à depreciação da taxa de câmbio de muitos países produtores 
como Índia, Sri Lanka e Quênia, que mantiveram o produto por um preço alto nesses 
países. Além disso, investir no plantio da safra é um compromisso de longo prazo e é difícil 
para os produtores ajustar a produção anualmente para atender à demanda do mercado. 
A maioria dos produtores está se concentrando em melhorar a produção e a eficiência 
da produção, o que novamente leva a preços e concorrência mais intensos no mercado. 
(EDWARDS, 2000)

A porção Oeste do Sri Lanka, é uma das cinco regiões incluídas nas propostas 
de planejamento apresentadas pelo Departamento Nacional de Planejamento Físico 
que objetivam preparar a implementação de planos físicos regionais. Segundo a Política 
Nacional de Planejamento Físico do Sri Lanka, seu Plano de Desenvolvimento (Figura 05) 
trabalha com objetivos a serem atingidos a curto (03-05 anos: 2025), médio (até 15 anos: 
2035) e longo prazo (até 30 anos: 2050). 
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Figura 05: Estrutura da proposta espacial - 2050.

National Physical Planning Policy & the Plan – 2050, 2016.

A curto prazo pretende-se alcançar 05% de crescimento constante de 06% da 
economia nacional, gerar um milhão de vagas de emprego, implementar 100 setores para 
desenvolvimento econômico, garantir mais oportunidades para investimento estrangeiro 
direto, assegurar desenvolvimento equilibrado em todo o país, preservar a agricultura e 
indústrias tradicionais, paisagens culturais e tradições, fazer uso sustentável da terra, água 
e outros recursos.

A médio prazo, foi prevista transformação na economia de indústrias convencionais 
para alta tecnologia e indústrias embasadas no conhecimento, maior acessibilidade em toda 
a ilha e exploração de novos recursos para desenvolvimento. A longo prazo, sustentar as 
fontes de água centrais da ilha, responder aos efeitos das mudanças climáticas, encontrar 
riscos naturais, urbanizar de maneira sustentável e aumentar o comércio internacional.  
(National Physical Planning Policy and the Plan 2017 - 2050, 2018)

A cidade de Colombo, capital do Sri Lanka, é considerada um grande centro que 
concentra as principais atividades do país: economia, comércio, financeiro, política e 
também é considerado o centro intelectual nacional. Situado na região oeste do Sri Lanka, 
está Colombo, que lidera o país em todos os campos. Sua capital administrativa, Sri 
Jayawardenapura, está localizada nos arredores de Colombo. Geograficamente, a área é 
plana, com relevo ondulado a leste e ao sul, dominado por arrozais, pântanos, coqueiros 
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e seringais. De acordo com o levantamento de 2012 do governo local, a população desta 
área é de cerca de 5.8 milhões, dos quais cerca de 2 milhões vivem em Colombo e seus 
subúrbios e a maior parte da população vive em aldeias distribuídas em áreas planas. Em 
2030, a população total desta megacidade deverá chegar a 8.7 milhões. (RANAWAKA; et 
al., 2016)

Chá e café não são substitutos nem complementares um ao outro e a mudança 
no preço do café tem pouco efeito sobre o consumo de chá. Estatísticas 
mostram que os preços do café quase triplicaram nos últimos dois anos, mas 
os preços mundiais do chá permaneceram inalterados e até caíram neste 
período. (ALI; et al., 1997, p. 124)

4.2 A Zona do Café Em Mata Verde / Brasil
De acordo com a Associação Brasileira da Indústria do Café (ABIC33), o Brasil 

contém um terço da produção mundial do café, sendo ele o principal país produtor do grão. 
Entre as regiões produtoras do grão, há destaque para a região Sudeste, onde esta prática 
se consolidou desde o século XVIII. 

Atualmente, Minas Gerais comporta 51% da produção nacional, sendo na região 
sul sua maior concentração. Entretanto, a região do baixo Jequitinhonha34, situado no 
lado nordeste de estado, se destacou como uma grande produtora de café nos últimos 
levantamentos agrários do SEBRAE35 desde 2015. Dentre as cidades que constituem este 
complexo cafeeiro, está Mata Verde. (Figura 06) 

Figura 06: Vista aérea da cidade de Mata Verde.

Fonte: Google Earth, 2021.

33 Disponível em: <https://www.abic.com.br/>
34 Baixo Jequitinhonha é uma das três regiões que compõem a mesorregião do Vale do Jequitinhonha, em Minas Ge-
rais, conhecida pelo baixo IDH (Índice de Desenvolvimento Humano). Fonte: UFMG, 2018.
35 SEBRAE: Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas. Fontes: SEBRAE, 2021.
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A cidade de Mata Verde, inicialmente, era um povoado pertencente ao município de 
Almenara, em Minas Gerais, segundo o professor e historiador Neomésio Caires Ferraz. Os 
grandes fazendeiros da região na época, José Caires de Lima e José Ferreira da Rocha, 
fundaram a cidade em 1943 com auxílio de Acúrcio de Lucena (prefeito de Almenara), que 
liberou o alvará para a fundação da cidade de Bom Jesus de Mata Verde.

Tendo em vista que já haviam se passado 48 anos da fundação da cidade, organizou-
se uma comissão emancipacionista formada por Jovelino Amaral, Alcebíades Pereira Neto, 
José Marinho, Sebastião Neiva, Alziro Silva Santos, Darcy Martins, Dovair Ernécio do 
Amaral, Joel de Oliveira, Josafá Lopes Silva, José Milton e Nestor Ferreira, conquistou a 
emancipação, tornando a cidade pertencente ao estado de Minas Gerais pela Lei Estadual 
nº 10704. 

A cidade, com sua fronteira dividida entre os estados da Bahia e Minas Gerais tem 
seu controle e a administração local dificultados, pois há uma conurbação36 entre o bairro 
do Centro - em Mata Verde - MG - e Vila Bahia - em Encruzilhada - BA. Devido a essa 
dualidade administrativa, há conflitos na tomada de decisão entre os dois estados, o que 
gera aumento da criminalidade, complexidade na fiscalização e dificuldade de infraestrutura 
para escoamento da produção pelo lado baiano. (Figuras 07 e 08) 

O plantio do café iniciou em meados da década de 70, o que ao longo dos anos 
tornou-a conhecida como a “cidade do café”. Embora a produção tenha esse reconhecimento 
quanto ao seu potencial produtivo, notou-se que ainda são necessários investimentos mais 
direcionados e que proporcionem novas técnicas de cultivo e cooperação para impulsionar 
a produção cafeeira, principal meio de giro econômico da cidade.

  

Figuras 07 e 08: Lavouras de café em Mata Verde.

Fonte: Alice Chaves, 2021.

4.3 A Zona do Chá em Nuwara Eliya / Sri Lanka
O Sri Lanka, também conhecido como a “pérola do oceano índico” por conta de seu 

formato ou a “lágrima” da Índia por estar bem abaixo deste país e ter essa aparência, está 

36 Conurbação: é a junção de duas cidades por meio do seu entorno. Fonte: Endici, 2013.
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localizado ao sul da Ásia, mais especificamente no subcontinente indiano. Já foi chamado 
de Taprobana pelos gregos e de Sarandib (nome que acabou dando origem a palavra 
“serendipidade” que significa “acaso”) pelos persas e árabes. (Figura 09)

Figura 09: Lavoura de chá em Nuwara Eliya.

Fonte: Lonely Planet, 2021.

Descoberto pelos portugueses em 1505, o país insular também era conhecido pela 
nação lusitana como Taprobana. Taprobana foi rebatizada pelos portugueses com o nome 
Ceilão, tendo continuado nomeada assim durante as colonizações seguintes, a holandesa 
e a inglesa. Em 1972, já independente, alterou o seu nome formal para Sri Lanka que 
significa “ilha resplandecente” em sânscrito. (Figura 10) 

É um país que manteve o budismo como principal religião, fato que atualmente traz 
muitos turistas, assim como a produção de chá. O país também ficou conhecido pela guerra 
civil derivada de um conflito étnico separatista que teve 26 anos de duração, sendo seu 
início em 1983 e o fim em 2009. Para PEEBLES (2006), a guerra teve um impacto enorme 
na economia do país, assim como os desastres naturais comuns na região que acabaram 
por afetar a produção agrícola.

Em 2011, com o fim da guerra, o governo iniciou uma forte campanha para 
recuperação e reestruturação do Sri Lanka, foi estabelecida a Política Nacional de 
Planejamento Físico visando minimizar disparidades regionais e prover certa estrutura que 
alcance, simultaneamente, uma integração e complementação setorial e regional, padrão 
de desenvolvimento e estrutura espacial para o desenvolvimento vindouro do país. 
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Figura 10: Localização de Nuwara Eliya.

Fonte: Google Earth, 2021.

A cidade de Nuwara Eliya, conhecida como Mini Londres no Sri Lanka, é considerada 
uma zona de plantio high grown37. É destaque da produção de chá do país pela alta 
produtividade e pelas belas paisagens. Nuwara Eliya tornou-se uma cidade na segunda 
fase do século XIX, no período de colonização britânico. 

A partir de 1847, devido ao clima ameno, a maioria das famílias britânicas ricas usou 
Nuwara Eliya como ponto de encontro. Sobretudo, a política de plantação liderada pelo 
Reino Unido desmatou rapidamente as plantações nas áreas montanhosas do Sri Lanka, o 
que teve um impacto negativo no meio ambiente. 

A terceira fase de desenvolvimento da cidade começou depois que o Sri Lanka se 
tornou independente em 1948. Nesse estágio, a maioria dos britânicos deixou Nuwara 
Eliya e, de acordo com a política de nacionalização do governo, a propriedade da terra foi 
transferida para os residentes locais. Devido ao clima frio e ao ambiente natural, a maioria 
dos proprietários locais estabeleceu sua segunda casa na área de Nuwara Eliya. 

Além disso, milhares de locais e turistas estrangeiros ainda visitam Nuwara Eliya 
todos os anos para experimentar o clima frio, belos vales e verdes colinas. Atualmente, 
a indústria do turismo está desempenhando um papel importante na aceleração do 
desenvolvimento da região. (GUNARATHNA; et al., 2019)

37 High grown: região que é classificada por ter grandes altitudes, ou seja, acima de 1200 metros de altura. Fonte: El 
clube del te, 2021.



 
Economia: Globalização e desenvolvimento Capítulo 19 284

5 |  RESULTADOS 
A investigação busca compreender dois territórios de características sócio, 

econômicas e religiosas, diversificadas na construção local, com o intuito de compreender 
as relações da produção cafeeira na cidade de Mata Verde e a da fabricação de chá na 
região de Nuwara Eliya na Província Central do Sri Lanka. Este panorama da investigação 
retrata aspectos da influência logística frente à demanda agrícola de insumos, em 
territórios desenvolvidos por uma escassa escala produtiva, que impactam a localidade e 
seu crescimento econômico.

Desta forma, a análise do território pautou-se em identificar características de 
espacializadas que permitam o desenvolvimento das regiões, para a aplicação de 
estratégias, e se considerou: A. Funcionalidade dos territórios investigados; B. Identificação 
de zonas de estocagem; C. Setores de transporte de cargas; D. Setores econômicos; E. 
Possíveis setores de expansão produtiva. 

Assim, a investigação estabeleceu com esta leitura territorial, o comparativo entre 
ambas as áreas investigadas, que possibilitou o desenvolvimento de futuros cenários que 
se são estipulados em uma periodicidade de 4 (quatro) anos, devido aos tempos de cada 
gestão pública, em média. Dessa forma, se desenvolveram a partir da aplicabilidade de 
estratégias, possibilitando novos relações territoriais, conforme Güell (2016, p. 17) essa 
diversidade de atores e a multiplicidade de relações entre si geram a complexidade de 
sistemas e a consequente necessidade de proposições estratégicas que atendam estas 
dinâmicas e construam cenários adequados para o futuro. 

A partir das avaliações, a pesquisa permitiu estabelecer estratégias econômicas que 
visam a melhoria territorial dos processos de desenvolvimento dos insumos, qualificação 
da produção e sua mão de obra; divididas em 2 (dois) cenários, o primeiro entre o ano 
de 2021 a 2025 e o segundo de 2025 a 2030, sendo indutores para o crescimento e sua 
competitividade produtiva. Desta maneira as Estratégias Econômicas foram estabelecidas:

1ª Fase de 2021 - 2025: a. Otimização e integração dos espaços - a1. Criação 
de um polo tecnológico interligando as economias; a2. Revalorização do comércio local; 
a3. Reconversão econômica dos antigos galpões abandonados em uso misto; a4. Criação 
de objetos híbridos capazes de concentrar e irradiar dinâmicas econômicas; a5. Melhorar 
o sistema de logística; a6. Planos de incentivo para empresas e comércio; a7. Planos 
de formalização de espaços; a8. Melhorar o acesso de transporte público para região; b. 
Geração de empregos - b1. Áreas de geração e inovação tecnológica; b2. Investimentos 
no comércio local e em edifícios de serviço e comércio existentes; b3. Estabelecimento 
de empregos nas áreas dos galpões a serem transformados; b4. Formação de novos 
profissionais com a criação de polo econômico; c. Rede de inovações - c1. Áreas de 
formação e inovação tecnológica; c2. Soluções de conectividade sustentável para 
infraestrutura. (Figura 11)
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Figura 11: Estratégias aplicadas como possíveis indutores para cenários futuros - fase 01

Fonte: Elaborado pelos autores.
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2ª Fase de 2025 - 2030: d. Integração econômica mútua - d1. Reconexão de 
áreas através de atividades comerciais, habitacionais e institucionais; d2. Parcerias público/
privadas para investimentos locais; d3. Desenvolvimento de ecossistema econômico e 
industrial; d4. Técnopolo voltado para polos de desenvolvimento econômico, tecnológico 
e biotecnológico; d5. Incentivo ao turismo e comércio; d6. Valorização da imagem do 
espaço; e. Macrowikinomics - e1. Criação de capital humano criativo através da inovação; 
e2. Self organizing models – projetos autossustentáveis, contrário do de centralização 
de poder empresarial; e3. Sistemas de compartilhamentos de informações ideias para 
inovação; e4. Conectividade entre empresas, melhora de produtividade e eficiência por 
meio de compartilhamento, serviços, pesquisas etc.; e5. Polos de incentivo a pesquisa 
direcionados para a criação e inovação; e6. Polos de incentivo ao trabalho associado à 
criação e inovação; e7. Empresas focadas na criação e produção local para o mercado 
local; e8. Criação de empregos para faixas etárias definidas; f. Grandes projetos urbanos 
- f1. Autopistas perimetrais e estruturas logísticas; f2. Recolocação de grandes áreas em 
decadência na economia da cidade. (Figura 12)
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Figura 12: Estratégias aplicadas como possíveis indutores para cenários futuros. 

Fonte: Elaborado pelos autores.

6 |  CONCLUSÃO 
A pergunta de investigação, permitiu estabelecer e direcionar os aspectos para a 

compreensão territorial, tanto da cidade de Mata Verde na Região do Vale do Jequitinhonha 
com a sua produção cafeeira, quanto a produção e fabricação de chá na região de Nuwara 
Eliya na Província Central do Sri Lanka; ambos os territórios com suas características 
sócio-econômicas de vastas paisagens produtivas.

Assim, a investigação tratou de responder: “Como as características geográficas 
investigadas podem propiciar o fomento de estratégias de desenvolvimento econômico, 
dos insumos do café e do chá, implementando as infraestruturas de produção e de 
escoamento?”

A partir da estruturação do processo metodológico e da identificação de elementos 
funcionais no território, a pesquisa identificou: 1. Estruturação e experimentação de 
novos modelos de análise, direcionados e tematizados entre as zonas produtivas, suas 
abrangências e seus setores logísticos; 2. Identificação de características territoriais 
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específicas entre as zonas de produção dos insumos do café e do chá; 3. Reconhecimento e 
compreensão dos processos econômicos das localidades que permitiram o estabelecimento 
e aplicação de estratégias de fomento econômico.

Estes elementos possibilitaram identificar nos territórios a ampliação das capacidades 
operacionais, o fomento para novas zonas de produção e estocagem com novas escalas 
de armazenamentos, qualificando mão de obra local e implementando serviços para o 
estabelecimento em novas redes internacionais de comércio.

Assim, estabelecem-se infraestruturas funcionais como impulsionadoras das 
ampliações das capacidades produtivas dos territórios, permitindo que sejam estabelecidos: 
1. Novos mecanismos de produção econômica para a ampliação das capacidades do 
território por meio da requalificação das infraestruturas locais; 2. Formulação de novos 
cenários de desenvolvimento territorial que fomentem a origem de novos territórios; 3. 
Fortalecimento de novos setores de produção socioeconômicos, gerando novas redes 
geográficas articuladoras de zonas de expansão. 

A partir das transformações possíveis de serem realizadas nos territórios estudados, 
percebeu-se o aprimoramento das zonas produtivas que levam a considerar a seguinte 
hipótese que surge na investigação: 

“Os setores produtivos no Brasil e em Sri Lanka somente são possíveis de se 
reconfigurar através do estabelecimento de redes que funcionam como ecossistemas 
econômicos de fomento à inovação em seus territórios”. 
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